
ESCOLHA DO NOVO REITOR DA UFSJ OCORRE EM PERÍODO DE 
ATAQUES À AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA E À DEMOCRACIA DO PAÍS

Voto consciente
Três chapas disputam o processo 

na UFSJ. E cada uma delas defende 
um projeto distinto de universidade. 
Por isso, a ADUFSJ – Seção Sindical 
considera tão importante que a comu-
nidade acadêmica se informe, debata 
o assunto e escolha seus candidatos de 
forma consciente. 

Em tempos de pós-verdades, com 
o fenômeno das fake news ofuscan-
do os debates políticos nas principais 
democracias do mundo, a proposta 
da Seção Sindical é garantir o amplo 
debate de ideias, tão essencial à demo-
cracia. 

Nesta edição, portanto, você pode-
rá conferir o que cada uma das chapas 
pensa sobre questões centrais para a 
universidade, como a adesão ou não 
da instituição ao Future-se e o com-
promisso ou não dos candidatos em 
respeitar a escolha da comunidade 
acadêmica sobre quem deverá condu-
zir a UFSJ de 2020 a 2024. 

Para cada chapa, foi disponibiliza-
da uma página do jornal, com espaço 
para título, subtítulo, foto, um texto 

Universitário (Consu), Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (Conep) 
e Conselho Diretor (Condi). 

Em respeito à democracia e à au-
tonomia universitária, desde o fim da 
ditadura, os colegiados têm indicado 
os candidatos eleitos pela comunida-
de acadêmica, em consulta informal, 
para serem nomeados pelos presi-
dentes. 

As nomeações de reitores da UFSJ 

principal de até 2,8 mil caracteres para 
a entrevista e um texto secundário 
com 1,6 mil caracteres para a apresen-
tação do mini-perfil dos candidatos. 

As entrevistadas estão publicadas 
respeitando a ordem de inscrição das 
chapas na disputa. E o conteúdo dos 
textos é de responsabilidade exclusiva 
de cada uma.

sempre obedeceram a este trâmite 
e eles foram escolhidos em votação 
paritária entre estudantes, técnicos e 
professores. 

No processo deste ano, a novida-
de é que, ao invés de escolher reitor 
e vice, a comunidade acadêmica irá 
apontar, por meio de uma pesquisa 
de opiniões,  uma chapa com os três 
candidatos que serão indicados para 
compor a lista tríplice.

No próximo dia 26/11, estudantes, 
técnicos e professores da UFSJ vão às 
urnas escolher seus candidatos à rei-
toria. O processo é uma tradição ado-
tada nas universidades federais desde 
da redemocratização do país. E vinha 
sendo respeitada pelos presidentes da 
República dos últimos 15 anos. 

Após a posse do presidente Jair 
Bolsonaro, o quadro mudou. Ele des-
considerou as indicações de seis das 
12 comunidades universitárias que 
escolheram seus reitores entre janeiro 
e agosto. Os nomeados foram aqueles 
com maior afinidade ideológica com 
seu governo, mesmo quando preteri-
dos por estudantes, técnicos e profes-
sores.

A insegurança quanto ao finan-
ciamento das universidades, com os 
cortes no orçamento do MEC para 
2020, a redução no número de bol-
sas de pesquisa e a campanha públi-
ca contra o trabalho dos professores 
completam o quadro de ataque às 
universidades brasileiras. E reforçam 
a importância da participação de to-
dos na Pesquisa de Opiniões sobre 
Candidatos a Reitor na UFSJ – 2019.

De acordo com a Lei 9.192/1995, 
reitores e vice-reitores das univer-
sidades federais são nomeados pelo 
presidente da República, a partir de 
uma lista tríplice organizada pelo 
colegiado máximo da instituição, ou 
outro colegiado que o englobe, insti-
tuído especificamente para este fim. 

No caso da UFSJ, é o Colégio Elei-
toral, composto pelos três conselhos 
superiores da instituição: Conselho 

De janeiro a agosto, o presidente Jair Bolsonaro interveio na nomeação de seis dos 12 reitores eleitos pelas comunidades universitárias, desrespeitando 
uma tradição adotada desde a democratização do país.
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EXPEDIENTE

Chapa 1 Chapa 2 Chapa 3
ENTREVISTA: 

UFSJ Transparente e 
Coletiva

ENTREVISTA: 
Continuando No 
Caminho Certo

ENTREVISTA: 
UFSJ Inovadora 

e Inclusiva



UMA GESTÃO HUMANIZADA E PLURAL, COM RESPEITO, DIGNIDADE 
E ÉTICA, EM QUE CADA MEMBRO DA COMUNIDADE ACADÊMICA 
DA UFSJ SEJA PROTAGONISTA

çamento previsto para a UFSJ. Atuar 
junto ao Governo Federal e Congres-
so Nacional para ampliar nosso orça-
mento, assim como aos órgãos de fo-
mento nacionais e internacionais que 
financiem projetos de pesquisa, pós-
-graduação e sociais. E numa ação 
inédita, nós daremos total transpa-
rência ao orçamento e alocação dos 
recursos nas unidades da UFSJ, com 
a criação do nosso próprio portal de 
transparência.

ADUFSJ – Qual a avaliação da 
chapa sobre a proposta do governo 

riores da UFSJ e Pró-Reitor de Ensino 
de Graduação (2012-2016) e Vice-
-Reitor da UFSJ (2016-2018).

A Profa Elisa Tuler é graduada em 
Ciência da Computação pela UFMG 
(2005) e em Desenho Industrial com 
habilitação em Programação Vi-
sual pela UEMG (2006). Mestre em 
Ciência da Computação pela UFMG 
(2008) e Doutora em Ciência da In-
formação pela UFMG (2016). Em sua 
trajetória atuou na Coordenação da 
graduação em Ciência da Computa-

Bolsonaro de reduzir salário e jor-
nada dos servidores públicos em até 
25% em casos de crises financeiras?

Chapa 1 – A chapa não é favorá-
vel a essa proposta, pois coloca em 
risco as atividades desenvolvidas na 
UFSJ. Somos defensores incansáveis 
do serviço público e das carreiras dos 
servidores federais, assim como da 
ampliação do número de servidores, 
já que nossa Relação Aluno-Técnico 
(RAT) é uma das piores entre as Uni-
versidades Federais, sobrecarregando 
nosso corpo técnico- administrativo.

ADUFSJ – Os candidatos da cha-
pa aceitariam ser reitor da UFSJ, 
mesmo se esta não for a vontade da 
comunidade acadêmica?

Chapa 1 – NÃO! Tomamos a ini-
ciativa e assumimos essa posição na 
reunião do Comitê Executivo, entre 
as três chapas, em 04/11. Temos um 
compromisso com a democracia e só 
aceitaremos um mandato legitimado 
pelas urnas. O respeito ao voto da 
comunidade é a condição essencial 
para construirmos uma gestão legí-
tima.

ção e na especialização em Mídias na 
Educação. Sua mais recente atuação 
foi como Coordenadora Geral do Nú-
cleo de Educação da Distância, sendo 
atualmente vice-presidente da Asso-
ciação Universidade em Rede - Uni-
Rede.

A Profa Rosy Ribeiro é docente 
desde 1984. Ingressou na UFSJ em 
2009 no CCO. Organizou eventos 
nacionais e internacionais e partici-
pou da criação da Rede Fitocerrado. 
Foi membro do colegiado do Curso 

de Medicina, da Câmara de Ensino, 
e coordenadora do PPGBIOTEC. É 
membro da Câmara de Gestão, da 
Congregação do CCO e do CONEP. 
Lidera o grupo de pesquisa (CNPq) 
“Atividade de produtos naturais”. Pu-
blicou diversos artigos científicos, 
além de depositar patentes. Participa 
da Rede Mineira de Oncologia.

Email oficial: ufsjcoletiva@gmail.com
Site: ufsjtransparenteecoletiva.com
Facebook: facebook.com/ufsjtranspa-
renteecoletiva

ADUFSJ – Qual a principal pro-
posta da chapa para a UFSJ?

Chapa 1 – A construção coletiva 
da UFSJ. Temos que reestabelecer as 
relações humanas de forma que toda 
a comunidade acadêmica sinta-se 
participativa e que seu trabalho seja 
valorizado. Nossa gestão será pauta-
da pelas diretrizes da humanização, 
equidade, respeito, dignidade, ética 
e democracia. Somente pelo diálogo, 
teremos respostas aos problemas que 
enfrentamos. Por isso, a importância 
de ações transparentes, do planeja-
mento e orçamento participativos, 
que nos guiarão na construção da 
UFSJ que queremos.

ADUFSJ – Em reunião do Con-
selho Universitário (Consu), a UFSJ 
decidiu não aderir ao Future-se. A 
chapa concorda com tal decisão? 
Por quê?

Chapa 1 – SIM! Nosso posiciona-
mento é pela garantia do financia-
mento público das IFES e sua gratui-
dade, o que defenderemos junto aos 
poderes da República. As parecerias 
público/privado no campo da Inova-
ção e Tecnologia serão asseguradas 
na gestão, mas sem ferir a autonomia 
universitária e nosso protagonismo.

ADUFSJ – Caso um dos candida-
tos da chapa seja o reitor da UFSJ, 
como ele pretende atuar para am-
pliar o orçamento da instituição?

Chapa 1 – Participar de forma 
protagonista nos órgãos colegiados 
de representação das Instituições fe-
derais e públicas de ensino superior, 
de forma a garantir a execução do or-

O Prof. Marcelo Pereira de Andra-
de é graduado em Educação Física 
(1993), mestre em Educação Física 
pela UNICAMP (1997) e doutor em 
Psicologia Social PUC-SP (2005). Ini-
ciou a docência na educação superior 
em 1998. Ingressou na UFSJ em 2006, 
está lotado no DCEFS. Foi professor 
colaborador no Programa de Pós-
-Graduação em Educação da UFSJ 
(2012-2016). Foi Vice-Coordenador, 
Coordenador do Curso de Educação 
Física, membro dos Conselhos Supe-
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BIOGRAFIA DOS CANDIDATOS:

CHAPA 2: UFSJ INOVADORA E INCLUSIVA

3

ESPAÇO RESERVADO PARA A CHAPA 2



SERJÃO, EDUARDO E JULIANA NA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS, 
DIVERSIDADE E INCLUSÃO NA UFSJ

tende atuar para ampliar o orçamen-
to da instituição?

CHAPA 3 - Lutar com Andifes e en-
tidades representativas pela recupera-
ção da Unidade Básica de Custeio aos 
níveis de 2014 e aplicação plena da ma-
triz OCC; aumentar a parcela da UFSJ 
no orçamento das universidades pela 
redução da evasão, melhora na avalia-
ção dos cursos e crescimento da pós-
-graduação; reforçar o trabalho parla-
mentar buscando emendas individuais 
e de bancada; respeitada a autonomia 
universitária, buscar recursos públicos 
e privados para a execução de projetos; 

(1999)
Eduardo Sérgio da Silva: Atual Di-

retor do Campus Centro Oeste Dona 
Lindu da UFSJ. Faz parte da Coorde-
nação Nacional Fórum dos Diretores 
de Campus Fora de Sede das IFES. 
Vice-presidente do Conselho Curador 
do Hospital São João de Deus (2017 a 
2019). Graduação em Ciências Bio-
lógicas pela Pontifícia Universida-
de Católica de Minas Gerais (1994), 
mestrado (1998) e doutorado (2001) 
em Ciências pela Fundação Oswaldo 

estimular o licenciamento dos pro-
dutos gerados na UFSJ e aprimorar o 
aproveitamento do seu patrimônio, em 
especial pela venda de subprodutos de 
seus laboratórios; implementar com a 
FAUF o fundo de endowment da UFSJ.

ADUFSJ - Qual a avaliação da cha-
pa sobre a proposta do governo Bol-
sonaro de reduzir salário e jornada 
de trabalho em até 25%, em casos de 
crise financeira?

CHAPA 3 - Somos contra toda e 
qualquer precarização da vida labo-
ral. Avaliamos como equivocada essa 

proposta uma vez que degrada as con-
dições de sobrevivência do servidor e 
precariza o trabalho.

ADUFSJ - Os candidatos da chapa 
aceitariam ser reitor da UFSJ, mesmo 
se esta não fosse a vontade da comu-
nidade acadêmica?

CHAPA 3 - A atuação dos membros 
da chapa em diversos âmbitos da insti-
tuição sempre demonstrou o respeito à 
democracia e à liberdade de expressão 
e pensamento. Por princípio, a única 
resposta possível para esta pergunta é 
um sonoro NÃO.

Cruz (2001), Pós-doutorado em Para-
sitologia pela Universidade Federal de 
Minas Gerais

Juliana Alves Mota Drummond: 
Presidente eleita do Comitê de Cria-
ção e Circulação Artística da UFSJ 
(2017-2019). Membro da Comissão 
de Internacionalização e represen-
tante das Artes na construção do PDI 
2019-2023. Foi membro do Consu, 
subchefe do DEACE e Chefe do DE-
LAC. Professora do Programa de Pós-
-graduação em Artes Cênicas da UFSJ. 

Bacharel  em Interpretação Teatral 
pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (2005) e em Relações Públicas 
pela Pontifícia Universidade Católi-
ca de Minas Gerais (2004). Mestrado 
(2007) e Doutorado (2012) em Artes 
pela Universidade Federal de Minas 
Gerais  e pós-doutorado na Università 
degli Studi di Messina (2014)

Whatsapp: (32) 99812-0178
Instagram: @caminhocertoufsj3
Facebook: https://www.facebook.com/
caminhocertoufsj3/

ADUFSJ - Qual a principal pro-
posta da chapa para a UFSJ?

CHAPA 3 - A defesa da universida-
de pública na luta pelos Direitos Hu-
manos e na promoção de condições de 
emancipação, autonomia e participa-
ção das pessoas que integram a UFSJ. A 
consolidação da UFSJ como universi-
dade pública mais humana, equânime 
e justa cognitiva e socialmente estabe-
lece-se na efetiva permanência, respei-
to e voz de mulheres, negros, LGBTQI’s 
e pessoas com diferença funcional nos 
processos decisórios e acadêmicos da 
universidade, em alinhamento com 
uma maior integração dos seis campi. 

ADUFSJ - Em reunião do Conse-
lho Universitário (Consu), a UFSJ 
decidiu não aderir ao Future-se. A 
chapa concorda com tal decisão? Por 
quê?

CHAPA 3 - A reunião que recusou 
por unanimidade o Future-se foi con-
vocada pelo atual Reitor, candidato de 
nossa chapa. Defendemos a Univer-
sidade Pública gratuita, de qualidade, 
socialmente referenciada e lugar de in-
clusão social e de liberdade para o pen-
samento crítico. Provamos pelo exem-
plo ser falsa a ideia do Future-se de que 
a Universidade Pública não sabe fazer 
gestão. Mesmo com orçamento exíguo 
inauguramos restaurantes universitá-
rios, pavilhões de aula, ampliamos bol-
sas estudantis, criamos novos editais de 
fomento. Asseguramos a tranquilidade 
necessária para continuarmos no ca-
minho certo.

ADUFSJ - Caso um dos candidatos 
seja o reitor da UFSJ, como ele pre-

Serjão (Sérgio Cerqueira): Atual 
Reitor da UFSJ. Presidente da Co-
missão de Orçamento da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Superior 
(ANDIFES). Foi vice-reitor da UFSJ 
(2012-2016). Foi membro de todos os 
Conselhos Superiores da UFSJ. Enge-
nheiro Mecânico (1986) e Mestre em 
Engenharia Mecânica pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais (1992), 
Doutor em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Estadual de Campinas 
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